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O Dragão de Fogo
A paz e a tranqüilidade, acompanhadas pela alegria, viviam, há muito tempo, na linda aldeia onde morava Shun Li, o pequeno desenhista. Todos o conheciam assim, porque ao completar seis anos de vida, ele começara a reproduzir sobre o papel de arroz tudo o que via entre a sua gente.

Já possuía uma imensa coleção de cenas desenhadas. Eram momentos que o faziam muito feliz e seu traço tornava-se mais e mais delicado. Todos apreciavam o seu trabalho e nem se importavam com a ausência de Shun Li nas lidas do plantio e da colheita. Até com muito prazer, separavam o material necessário à fabricação do papel para o pequeno artista. 

Certa manhã, quando os primeiros raios amarelos do sol projetavam as esguias sombras das casas sobre o chão verde-musgo, alguma coisa fez o solo tremer. Um rugido rouco apertou os corações de todos e um clarão alaranjado ofuscou por alguns momentos a pálida luz matinal. Ninguém precisou perguntar nada. A aldeia inteira correu para as plantações.

O quadro diante de seus olhos não os surpreendeu, embora os entristecesse amargamente. Apenas gravetos negros e ressequidos saltavam das valas do arrozal. Tudo queimado. Eles sabiam o significado daquilo. O grande Dragão de Fogo despertara do longo sono que lhe fora imposto muito tempo atrás, pelos antigos heróis.

Convocaram o conselho. Fizeram-se presentes jovens e velhos e até os doentes estavam lá. Vários homens fortes, treinados nas artes da guerra, pediam o privilégio de lutar contra a fera. Porém, o costume mandava realizar um sorteio, fosse quem fosse o escolhido, teriam que se contentar e confiar. Assim foi feito. Shun Li, o desenhista: foi este o nome que saiu. Shun Li deveria enfrentar o Dragão de Fogo. No dia marcado, ele subiu, resolutamente, o tortuoso caminho, ladeado por plantinhas chamuscadas e carcaças torradas de diversos animais, e apresentou-se diante da cova escura. 

- Senhor Dragão! Eu sou Shun Li e venho daquela aldeia lá embaixo! Preciso falar com o senhor!

Silêncio. Algumas borboletas azuis distraíam o seu olhar. 

- Se o senhor não sair, serei obrigado a entrar em sua casa e isto seria uma falta de respeito. E, também, eu poderia tropeçar na sua pata, porque este buraco não tem nenhuma luz. É melhor o senhor vir aqui fora. 

Nenhuma resposta. Subitamente, porém, uma enorme cabeça verde, com olhos duros e frios, emergiu da escuridão. Shun Li sentiu suas pernas tremerem e soube que, se pretendesse correr, elas não obedeceriam. Resolveu ficar. O bicho à sua frente foi abrindo a bocarra, mostrando duas fileiras de dentes enormes, pontiagudos e uma língua vermelha, cheia de manchas pretas. Shun Li ficou esperando que a chama fatal fosse lançada, transformando-o em um pedaço de carvão. Mas não aconteceu assim. Com uma voz parecida a uma porção de latas raspando-se umas nas outras, o Dragão falou:

 - Você é muito corajoso e falou muito bem. Gosto disto. O que você quer?

- Que o senhor pare de atacar nossa aldeia. Volte a dormir.

- Você é muito atrevido. Mas vou dar-lhe uma oportunidade. Proponho-lhe três tarefas. Se for bem sucedido, voltarei ao meu sono por mais alguns séculos. Contudo, se falhar em uma única delas, assarei você e toda a aquela gente lá embaixo. Na sua opinião, qual é a coisa mais útil do mundo?

- O papel. - Respondeu Shun, sem sequer refletir.

- Ah, é? Muito bem. Sua primeira tarefa será a de trazer-me o fogo embrulhado no papel. Vá e volte amanhã.

Coitado! Sua cabeça fervia. Pela primeira vez, percorreu um caminho sem ver as coisas à sua volta. À noite, teve febre. Seu povo dependia de como se saísse e ele não tinha a mais tênue idéia.

 Como uma espécie de consolo, dedicou-se a organizar e a rever os próprios desenhos. Talvez fosse a última vez em que os contemplava. Mas... o que é isto? A festa de casamento de Hao Piao Ping, reproduzida em várias folhas, ricas de pormenores. E quantas lanternas havia! Lanternas de papel! Shun lembrou-se de que trouxera algumas para casa. Foi procurá-las. Apanhou três, pendurou-as numa vara e, mal despontara o dia, correu montanha acima e apresentou-se ofegante ao grande animal.

- Muito bem! Você não só é valente, mas possui, também, uma qualidade maior. É inteligente. Sua próxima missão será a de trazer-me o vento seguro pelo papel. 

Desta vez, Shun foi direto à sua coleção. Ela já o ajudara uma vez. Por que não uma segunda? Olha que olha, examina que examina e, finalmente, lá estava a resposta. Um outro objeto de papel, muito usado por seu povo. O leque. Restava vencer, ainda, uma última etapa. O que prepararia o inimigo?

- Esta é decisiva e, com certeza, será a mais difícil - articulou maliciosamente o gigantesco animal. - Traga-me, amanhã, envolta em papel, a coisa mais forte e poderosa do mundo.

Shun desceu vagarosamente o caminho. Não há pressa, para quem nada tem a fazer. Após três dias de trégua, já apareciam novos brotos coloridos. Ele os olhava e os invejava, pois era certo que não teria nova oportunidade.

Em todo caso, remexeu os desenhos, olhou-os durante horas e, como esperava, nenhuma saída. À noite, prateada pela enorme Lua flutuando no céu cravejado de infinitos brilhantes, foi-se deixando vencer pelo dia. Nosso pequeno, a título de despedida, foi desenhando, um a um, todos os rostos mais queridos da sua vida. Pai, mãe, irmãos, alguns vizinhos. O desenho foi ficando enorme. Quanta gente ele amava. Pequenas lágrimas, faiscantes como as estrelas, respingaram sobre o papel de arroz. Lembrou-se, também, dos velhos Lin Tao e Chu Wong, que, após muitas horas de trabalho exaustivo nas plantações, ainda encontravam ânimo para fabricar o papel, de modo que Shun não ficasse sem ele. Mais dois grandes rostos completaram o desenho. Quando os primeiros clarões amarelados do Sol tingiram os galhos das árvores carbonizadas, ele enrolou a folha e com ela sob o braço, caminhou para o seu encontro.

- E então, pequeno Shun Li? Como se saiu? Nada tendo a dizer, o jovenzinho estendeu-lhe o canudo e pediu:

- Como recordação destes dias, deixe isto em sua parede. Provavelmente é tudo o que sobrará de mim e da minha gente.

O outro desenrolou a folha e examinou-a como se quisesse compreender alguma coisa. Depois falou assim:

-Pequeno Shun Li. Você conseguiu. Aqui eu vejo a coisa mais poderosa e forte que há no mundo. Vejo muito amor. Diga ao seu povo que eu vou dormir.
Projeto 
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